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—E' lhutfel, cavalheiro I Para os homens da
sua idade o meu coração é duro como um crystal
de rooha.

Bsi eu empregar o diamante!
Ah! Nesse oaso, sim... Bem deve [saber

que nSo ha crystal que resista ao diamante,..

>c.
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r .HAM-STO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Ni Oapital  100 rs.
No» Estados  200 .«'

Pubtloa annualmente cerca do 5.000
gravuras.

Os orUinaes envi&dm .„ redaoçSo nílo
icrllo r pslituldos, ainda que nao sejam
publicados.

SEMA1.A DESPIDA

O caso mais importante
Desta samana passada
Vem de um logar bem distante,
Da terra da ganchada.
Lf. na terra do. Farrapos,
Lá na pátria de Ci...',Í_l.os,
Aadiram dois peralvilhos
A chamar boi grandes papos
O melhor de duas moças,
P'ra maUr horas ensossas.,,
Deu-se o f.mto em ViamSo
E foram protagonista.
Um cometa e um capitSo,
Ambos f irtes em conquistas,
Cabras finos, traiu<jados,
A seduzir costumados.
t>uas gêmeas e .colheram
P'r. viclimas das façanhas
E no cn.o procederam
Oom muitas artes e manhas,
Levando as duas irm5s
Muito bellas e loucüs
P'ra um rancho do acampamento
Em que era o tal capitão
Um poderoso mandão,
Dono de bom armamento..,
Foi alli que oa dois tiraram
Oque melhor encontraram
Nas jovens Branca e Morena.
Estas, depois da f_çatiha,
Que nSo foi nada pequena,
Mus para ellas estranha,
Numa mui senti Ja endelia
Levaram a sua queixa
A quem podia vingai cs.
Agora oom a policia
Os herôes furão as Mas
Contando todaa delicia
Que com as moças go___ri>mE de que ellas nSo gostaram...
KSo gostaram, não garanto,Apenasmente supponho...
Talvez que ellas, vendo o sonho
R.allsar-se, num pranto
Acordassem, mas já tarde,
Para f.zeresse alard-;.
O caso _ que 09 dois magnatas
Foram ver tudo de perto,E . e* r . as diifcs ingratas
Mettem os dois num aperto...
Eiles que, ptra engrossal-as,
Quixeram desapertal-as 1...
O cometa e o oapitSo
Nffo são somente os culpados
Do crime de sensação,
Pois furam auxiliados (?)Pur Biaiü um offlo.ãl,
Um major da Nacional I
Esse está preso também
Como cúmplice do crime.
Cnmplicidsde? Isso exprime
Que no caso parte tem.
Mas que i que fez o major
-Tesas tragédia de amor?
Qual seria o seu papel
N-Sse drama complicado
Em que o miis »><___. boccado,
O lindo favo de mel
Coube ao cometa glotüo
E ao valente capitão?,..
Que a polioia rlo-grandense
Apure o caso e nos diga
Qual a parte que pertence
Ao major na grande liga,.,
Foi travesseiro do Amor,
Foi lençol ou cobertor?,,.

A .mu ui) Ulo, atinai,
O qu« ha de mal 1 Importam.
K' Nlfl frio cortante,
Este frio facial
Que fí»/ a gente tremer
I" que obriga a procurar
Muraco Vra bo metter
_. para o oorpf esquentar...
Foi t\Ivoz o frio Intenso
Que lavou um tal barbeiro,
.V. o mi jiiistii. ji. propenso,
A provocar um saloeiro
Co'uma joven costureira
Quo andava cm Santa Thereza
A* noite, muito lampcira,
Sem Baberque sua be!le.a
Despertara tal paixlo
No Fig.iro infortunado,
Que lhe diz : ¦Vem cá, peixüCo !
Vem aquecer-me, p.r Deus I *¦
Ella, nttct-drndo o pedido,
Acc.dendo aos rogos seus,
Aqueceu logo o atrevido.
O guarda-chuva brandindo
Surrou o cabra a valer,
E, quamio elle Ia fugindo,
Aln fa feio prender.
E o barbeiro apaixonado
Foi dormir numa estação
Onde sentiu-se esquentado,
B.iix uni ) logo a... paixão !

Numa Tbi_.es.

0 melhor purificador do sangue. o
LICOR TIBAHVA

de Granado
Granado & O.— Rua 1» de Março, 12

OBàCÜLO IFarromba
Sorles... de sortes

Pelo médium Vagabundo
Braço direito do grande espirita TORTOMll

No próximo Humero publicaremos
em pagina especial esse infillivel oraou-
Io, pelo qual não sd os homens como as
mulheres poderão, munidos de tres da-
dos cachorros, certificar-se da sorta que
os aguarda. Cída previsão, que terá o
numero oorrespondent» aos pontos
que marc-rem os dados, foi dictada
ao Vag.bundo pelo espirito do celebre
adivinhão Que-o-lambeu, hr-je tomando
fresco na Eternidade.

Oôres
«Uma senhora viuva de cor de-

seja encontrar um senhor viuvo
ou solteiro, etc.»

(Uo/. do Brasil).
Si _ do côr, tem serventia
NVlguma tinturaria...

z.

UMA PARTIDA

f nTrk os muitos liõts da rua do
j Ouvidor, oecupa log*ar saliente
i o jovea Aniceto Pastinhasno-
' meio.

Possuidor de alguma fortuna que
herdou do pai, o fallecido commen-
dador Pastinhasnolado, o nosso heróe
6 um dos figurinos de cabeça ôca,
que roçam pelas paredes das livra-
rias e portas de jornaes da artéria-
mSi desta capital.

Na exhibiçSto quasi diária de um
terno de roupa nova e seguindo esta
ou aquella mnlher maia em voga, é
sempre visto o Aniceto, rempti de
soi mente, fazendo morderem-se de
inveja os seus conhecidos,

Entre estes conta-se o impagável
Chiquinho, rapaz de espirito e quetem. pregado boas partidas ao Ani-
ceto; sim, porque o leão é um pou-cochinho avesso a qualquer esforço
de íntelligcncia; basta o dinheiro
para ser gasto com 03 amig-03, o in-

teltcctual í coli- •connd«rl- para -

cla.ncile iillnial.-jo» btpcdc» a que
pertence o Aniceto c que pretendem
_»r a nota carloc.

Ha tempo», catando aqui "*•*¦
Ihando no I.yrlco, a aclrli nm m-
labctliolt, foi conquiitada pelo Am-
ceto, a poder dc muito» presente» dc

jóias,
Toda» a» noite» 14 estava o con-

qtiiatador, no camarim da actriz,
cantando-lhc mil. madrigaca compôs-
tos pelo Chiquinho c exaltando a
diva. Difflcilmcntc »c entendiam oa
amantes; cila nó fallava cm franceze
elle nada percebia, n irím, os pre.
sentes tinham mais eloqüência do
que todos os Dcmosthcncs c Ciccros
polyg.lo.ta_,

O Chiquinho, ii.ro por prerfarum»
peça ao Pastinhasnom io, conseguiu
icr apresentado 4 diva c, como fal
lava o franecz, facilmente captou a
sua sympathia.

Depois dc muito matutar, o amigo
do Aniceto fez ver 4 cantora dc que
deveria ser mais amável para o
amante, dizendo lhe alguma phrase
em portuguez, c que com pouco cs-
forço aprenderia; tratando da cnsi-
nal-a a pronunciar, fazendo-a repetir
muitas vezes, a seguinte phrase, que
elle disse á artista ser um compri-
mento lísonjciro para o Aniceto:/;.'
no.., ngo vai nada t *

A actriz, desejosa de ser agradável
a quem tantos presentes lhe ofler-
tava, aprendeu a phrase c, numa
noite em que o amante transpunha o
camarim, disse lhe, depois de lhe ter
dado a mio a beijar :

—E no... nio vai nada?
Imagine se a sorte que deu o

leão.,.
Barbioui-.ha. DB Macaco.

seios
A- A...

Quando vejo na rua a pisscar,
Uma terna, gentil, bella senhora,
Ou menin . travessa, feia embora,
Que na vida só cuida em namorar ;
Venturoao, feliz, . am m . importar
Que se zangue, que core, sem demora,
Como a ti sempre faço a toda a hora,
Oa seus seios me quedo a contemplar :

Logo fioo feliz sendo compridos,
Si, p rém, são pequenos e cahidos
No mesmo instante me retiro l<__to.

Te contemplam, querida, olhos ciheios
Porque tem venturosa um par de seios
Pelos quaes s. calcula logo o resto.

(13-0-1905.)

CAFÉ' L0ANDA
Reconstruído o prédio, que tem hoje

um lindo aspeo.o, reabriu s_ o antigo
Ca.f. L .anda, hoj _ de propriedade . do
Sr, Antônio Montenegro.

À. reabertura foi solemnisada oom
umfirso luhch regido a ohampagne e
ao qual compareceram representantes
da imprensa e outros ooavidadoa do Sr.
Montenegro, a quem desejamos mil
prosperidades.

%
?

CONORRHEA

A oonheoida Injecçâo de dly.
cerina de Abreu Sobrinho faz
desappareoerimmediatamenta a3
dores e oura cm pouoos dias sem
precisar medicamento interno. ?

*??•:-:•••..-;•?; •:¦ "? .¦?¦:-»-:^*».;.;.»

Virtro «$0OO
Em todas as pharmacias

"PORTARIA

De. Doent .. — A nossa oolleoçüo
está ao Eeu dlsp.r para verificar de
visu o que dissemo..

Conselhos práticos
Nesta» noite» de frio, ai te appare-

cer uma mulher bonita pedindo a„a
zalho, trata de cobilla Iramciliata-
mente para nio incorrer.» no seudesagrado.

Quando uma mulher te segurar c
quizere» que cila te «olle, nio llicdi-
ffas : -Larga I», porque pode» desgos-

Nunca te deite» pensando cm coisas
feias, porque podes «onharque estis
te pondo... ao fresco c í certo açor-
dares despostoso por ter privado a
pátria dc um soldado.

Site oíTcrccercm matte na chicara
ou na cuia, a escolher, toma na cuia
que 6 mais gostoso.

Si o frio to fax baixar a... tempe-
ratura, vem ao escriptorio do A'io Nu
c compra um exemplar dos Contos
Frescos, leitura proveitosa para aque-
cer o sangue.

Antônio CoNs_tM_._j._to.

INDIS0REÇ0ES
ü.stando Zlnlin Canoella
Do NhO Manduca Pancada
Ft .-se, d.Ile, namorada
15 elle namorado d.lia...

E hontem p'ra pedir a bella
Ao p .i, o nosso Pancada
Botou roupa perfumada
Eumcravínho nalapella...

E assim no trinques, pachola,
Dando alguns tratos á bola
F_r_aulou este pedido;
—Eu gosto da sua fia.. .
Si, pois, mecO m'a confia
Vou já fazO de marido...

F_D_LI!l-f_J.

Precisão
«Se alguma moça s.lteira

ou viuva, br.nca, precisar
da protecçío de um homem
serio, etc _

(Djfornal do Braiil.)
De outra coisa, precisão
Elles têm, que anda era So.

Y.

Provérbio a adivinhar
No torneio passido foram eBtesos adi-

vinhadorês:
0_<5, 10 pontos; A. Men, 9: Bentinha,'7 Gjri,so] e Ferramenta, 4; B. Ato, P.

Gado e O Raio, 2; Z 1F, Humot, José B.
de O., SiaiíSo X_, K. Pageste, Lininho,
P. Torra, ,T, Othelo, Z^nobio, Ziinho,
Ar Maado, Qorill», P. Euoa, Sarapioto,
K. I/horga, Jeremias e Américo, 1.

Foi, pois, vetioedor o distinoto cava-
dor

OLÉ
que pdde vir buscar 'o 

prêmio quelhe compete: nm exemplar do Barba
Azul, de J. líiporter, edição luxuosa
d'0 Paiz. V

Segunda Sério». _
Deixa esse maldito vioio
Que a bebida te foz mal,
Pude te dar o hospital
Ou cadeia por castigo...
Deixi essa amizade alcoólica
Ao vinho n5o d6s carinho.

SoluçSes até o dia 1 de Julho.

As soluç-Sés devem ser enviadas em
enveloppc fechado com o endereço :
Provérbio a adivinhar.

As que n2_o vierem nessas condiç5es
n2o serio tomadas em consideraç-Co.
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grande aprccura d»- Jogarei**,
na Bcmana pensada, por pasao-
aa quo queriam ir ver de per-

to o.., da míli Joanna, no Recreio.

O bilhetelro do Casino nilo l(»m miloa
a medir para vender os bilhetes. Tan.
tos suo os attructivos no t leganto thca-
iro da rua do Passeio.

O Teixeira ferraglsta é um felizardo,..
Conseguiu fazer sombra ao Bragunte.

O' Ferramenta 1

Ouvido no jardim do Recreio:
—Felizmente o Dias sé entra no pri-

meiro neto...

A Sra. Chioa BrazSo, farta das can-
cias do poeta D. Jayme, quo nada lhe
rendiam, atirou se oom unhas e dentes

a todos oa santos da confeilaria. Vai
haver oalda em ponto de bala.

Corre insistentemente que a actriz
Pepa Delgado foi chamaria por telv-
gramma pira ir fuzer a Zazá em Bello
Horizonte.

Um jornalzinho que temoB á vista e
que vê a luz em Ouro Preto eleva a com-
panhia do actor Francisco Pantos, que
por alli mambemba, acs queixos da
lua...

Pedia ser peior 1

Vai ser inaugurada brevemente uma
exposição de sim, senhores, das princi-
pães artistas dos nossos theatros.

Já se inscreveram como concurren*
tes: Medina, Maria Tavarep, Pepa Del-
gado, Delorme, Deolinda, Marria Regi-
ni, Maria da Piedade, RÍaole*a Coelho,
Aurcra Rosani e outras cujos nomes
publicaremos brevemente.

Chega a interromper o transito des
bonds o bandão de gente que todas as
noites hfllue á Msiscn Moderne. E' que
o Pascr.OKl tem dedo para escolher os
seus artistas, retribuindo, assim, o fi-
vor publico.

Um felizardo!

Foi submettida a uma operação aeros-
tática a piedosa creatura do S. José. O
produeto da as:ensSo, que já tinha hs
dimení-ões bastantes grandes, foi extra-
hido pelo Dr. Feroz.

Que pensam os artistas da companhia
Eduardo Victorino do publico de 8.
PauloJ

Ainda ha pouco foram beneficiados e
já pretendem de novo avançar no bolso
dos incautos espectadores!

O Grijé com o beneficio que vai dar
pretende augmentar o pecúlio da Pas-
tellitos,..

Pois sim...

A Bra. Alda Simões', da oompanhia
Eduardo Victorino, é uma mulhersinha
onça, em se falando de homens; atira-
se a elles cem unhas e dentes.

Sabemos que o repertório da oompa-
nhia que trabalha em S- Paulo, é o se-
guinte:

Beneficio do actor Fulano, festa ar-
lisiioa do actriz Sicrana, Serata d'ho-
nrre dos aotores N. N. e Beltrano eto.

Vai como uma luva o papel de César
do P'ni, distribuído ao aotor Marquez
de Denta, no da Mãi Joanna.

Aactrtz Emilia do liniente nSo tem
respeitado cara paulista, tudo lhe serve,
comUato que seja homem...

O actor Jo5o Silva [brasileiro) parte
brevemente para Lisboa.

Que sorte I

Que fará a ara. Elvira Meadee todas
as no Hei espreitando ne camarim do

/.o? Quererá, por acaso, que elle ve-
nha a si?

Multo goíta o ar. Tavcira de ver apr.a-
recer o astro da noite,.. Cuidado com
alguma estnlla cadente...

INTKTUIJO.

Chapeiária Moda, 0a"%]ZD""

Modinhas Brasiieiras

TO FOSTI FALSA QUANDO TE JCREI
(valsa)

Musica do professor Antônio S.
Barro s

Tu Toste falsa quando te jurei
ser teu c- ptívo, teu escravo emflm.
Tu foste bella quando te adorei,
tu foste santi qual um cherubim.

Eu fui um louco quando t'olvidei,
eu fui um pobre, muito pobre, sim.
Tu foste meiga quando te' encontrei
colhendo a rosa em teu lindo jardim.Tu eras virgem quando te osculei
a branca f<ice, qual brinco marfim.

Eu fui um louco quando t'olvídei,
eu fui um pobre, muilo pobre, emfim.
Tu foste adeusa qual eu mais amei
quando era .ioven, muito joven, sim.
Tu foste falsa quando te jurei
ser teu Ciptivo, teu escravo, emfim.
Eu fui um louco quando t'olvidei,
eu fui um pobre, muilo pobre, sim.
Tu és, agora, o meu penar constante,
tu és a flor, de meu jardim, cahida.
Tu foste bella, oh 1 foste deslumbrante,
hoje és uma alma que não ama ávida.
Eu sou um louco, aquelle louco amante,
que, inda, te adora, mesmo assim, que-

rida.
(Das Noites no Rio.)

Cândido Noerega.

TJÜVCA "BOA —
«Uma moça de fino

trato, deseja encontrar
um senhor de boa pesi-
çao, etc.K

(Do Jornal do Brazilà.
NSo embarco na canoa
De quem deseja uma bõa...

X.

RIO A NOITE

I|r?M Costa, a que horas temos
bond ?

— Sr. doutor, bôa noite, o
seu bond sahiu ha pouoo ; agora sd ás
7 e 48; responde o amável Costa, um
dos despachantes da Companhia Suo
Christovam, no ponte da rua Luiz de
Camões.

O senhor me faz o favor de guar-
dar estes embrulhos até logo? diz um
mooinho, apresentando uas diz embru-
lhos de diversos tamanhos que o Costa
oollooa sobre a mesa, ao pé dos muitOB
outros que já alli estão, também para
guardar até logo...

Depois chega um cavalheiro com uma
senhora pelo braço, vociferando contra
a Companhia:

Veja, seu despachante, o seu re-
logio está adiantado, por isso perdi
meu bond, terei que esperar pelo da
1 hora. Isto decididamente nSo toma
caminho!.., está requerendo kero-
zene 1.,. já não se oumpre o hotarlo I...
Felizmente ob americanos estão ahi para
endireitar esta choldra !...

O Costa aorri e nada dit.sSo tantoa os
que elle atura...

Com o outro despiohaste, o Ma-
chado, já a coisa muda de figura ; ul-
vez por elle ser mais moço ou estar ca-
sadiaho de fresco. NSo atura desaforo,

aeja lide quem fôr, e aos vagaluutet
que por alli appareccm, enoonundo-sc
nosbaneoa c pretendendo passar o resto
da noite, o Machado sempre avíia que
daqui a pouco vat fechar a porta, cs*
OUrraçando, desta fôrma, os dois ou tres
noctiftios que pretendem transformara
sala em hospedaria.

Também é o ponto das aonqulstas
ficeis; um dos mais temidos leões é o
CarÜHhos da Inspe:toria ; nilo perde
mulher que por alli appar**ça sozinha,
atira-se a ella, como gato a bofes...

Um fregu.¦•/, assíduo do ponto é, tam-
bem, o Guimarães, pianista ; não dá
uma folca, de volta de algum baile
onde tenha ido tocar, fica horas e horas,
na conversa.

E quando alguém pede a chave para
ir desaperíar se e deixa o logar pcuco
asseiado ?

O Machado não o poupa, de porco
para b.ii*o, em cima do dinarad**.

E, comtjdo, apezar de todas as re-
clamações equt-ixasdos passageiros, o
Cosia e o Machado silo dois camaradõas.

Nocxiyago.

BILHAR
Em jogos de sport turuna
E' minha prima Luiza :
Tendo sido minha alumna
De mestre hoje nao precisa.

No bilhar é de fortuna,
Carambolas improvisa,
De uma perícia opportuna
Boas effeitos sempre friza*

Sobre tacadas, um dia,
Tivemos grande batida,
E a prima, com ufania,

Disse, ao fitndc uma partida:
— «Teu taco nao tem valia,
Tu nao dás cinco em seguida !¦

EOCASOLIVRI.

57 COLLECÇÀO
Já está á venda a ü? collecção

de

MO\'OI OGOS
CANÇONETAS

e ÍUOM.VUAS
escolhidas entre as

melhores que temos publicado

E' um grosso volume dè cento
e tantas paginas impresso

em typo bom e legível

1S000 cada volume
Pelo correio e nai

agencias d'0 Rio Nú no
interior e nos Estudas

lftõOO

Carestia

Uma cosinheira queixa-se
Do preço que o açougueiro
Pede, um bandão de dinheiro
Pela carne, até espanta.
—E'caro, que despropósito!
—NSo é ; levantam o preço
Dos gêneros que conheço,
A minha carne levanta...

Surico.

••la' I Por aqui.., no largo da
Carioca t&o cedo ?...

— E' verdad;, Oympiasinha;
altos negooiOB da praça...—Vamos alli no Chopp Grande ?

—Cuna todo o goatolGosto muito desta casa.
—Também eu... Garçon ?

Prompto 1
—Deis chopps 1
—Cona que, en»Bo, Olympiaainha,

alada «So te decid:'6te?

Quasi,., Bem sabes qu«* adoro o
, ídyllo romanesco..,

Também eu I...
Um janUrsinha no Leme...
Onde a temoeratura é mala dooo...

E n chamt>ague tem mais aaborl
•—Perfeitamente. Tíbios a m-.-sma

opinião, os mesmos pensamentos I...—E depois, de braço dado, inspec-
cionando a malta solitária...

Entoando-dc vez em quando a me-
ledia dos beijos..,

—Oomo dois ternos passarinhos.—Assim... issim...
Que é isso, filho 1 Beijar me

mesmo nas bochechas do allemão I Do
dono da casa ?...

-Que tem Isso? Si elle nilo faz o
mesmo é porque não pede... Garçon,
mala dois chopps!

Prompto.
-Quando será o dia da nossa felloi-

dade ?
—Amanha... depois... qualquer dia..,E^lou ancioso... Sympalhiso oom-

tigo, Olympiasinha, desde que moravas
lá para os lados da Praia Grande...

Deveras ?
Palavrinha !

E teus negócios têm corrido bem7-JUgniacameulc!... Ainda hoje...—Muito dinheiro, nii) é verdade?
Pois bem, sou tual Vamos immediata-
mente para o Lime?...

Oh 1 filha... ahi vem o meu bond,
paga estes quatro chopps que estou sem
dinheiro !...

IM
Armando Sacramento.

OARTOE3 POSTAES-representando
a ullima ascensão do balão Lusitano,
como retrato do arrojado e desditoao
Belchior que com elle desappareoeu
para sempre. Vende-se a 500 réis cm
nosso escriptoriô.

TEMPO PERDIDO

Ao embate fero e crií
Os russos nada alcançaram:
Kurcki não segurar; m,
Não puzeram as mãos no Okd.

Scejco.

Ao Cartão Postal
107, EUA DOS OURIVES, 107

RIO DE JANEIRO
Especialidades em cartões postaes,

objectos de escriptoriô, impressões
Typo-lithographicnS, moldes sob medi-
da. Novidades por todos os vapores,
agencia de assignaturas e venda avulsa
de jornaes, revistas e figurinos de toda
a parte do mundo a preços esce;>oio-

• naes.— Viitor & C.

A ELLA
Pouco me importa que a estima
Djs outros eu jamais frtia;
Si sé teu amor me aoimi,
E si só possáo a tua...

Ells.

Quereis gosar bellas horas de

prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
EL 1$000

SOB OS CYPRBSTES

SEXXIXIIA
Quando elle á mansEo nefasta,
Bdixcn Bem vida, tranquillo;
Disse um verme:—» Melokilo
De carne p'ra cés nSo basta.-»

.1 múmias.
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Festas de S. João e S. Pedro na
L, Por 90$000 

Vfnrr^refiaÍ°„ de ""Ho__ forros de acda, acolch
Ura superior Maok Fam,

forros de zanclla
99$ílílTi Unl» eap* «le chcrlot*.*. «íuv rapai.
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I p<
TICI.IíriH)XK, 1.800

ISsOOl) Ui

O PORCO ESPINHO

j-^{//> |f Jl £

1) O Mathias ia a uma entrevista no Passeio Publico e
encontrando no chão um porco espinho nüo poude
resistir ao desejo de apanhal*o,,,

3) Chegando ao banoo em que a suo ella o esperava
pediu licença pi>a sentar-se a seu lado, no que fci
attendido.

1
l"Ss \tm--o

4^ W/a? * -Cr ^ mm9 l

TRAVESSURA
rnino traqulnas oomo o
Ltílti, n&o havia em toda
a visinhança. D, Cune-

gundos, sim mãl, já ostava cansada
de tanto ralhar oom o íllb."-, mas o
Ltítií a nada attendla; tudo queria
saber, tudo cheirava, sempre aos
pinotes e gritos peU casa, .Um po-
queno insupportavel, oomo diz o* Edmundo André" na Maison.

E quando aos domingos o seu
Mala Ia visitar; a noiva, a .TulíeU,
irmã do Lil'ü, o pequeno treptva-
lhe nas pernas, sujando lhs a bella
calçadefl mella amarella oom rfsquf ¦
nhas azues e mettia as milos pelos
bolços do rapaz, merendo-lhe na
carteira e no relógio.

O Mala diva o desespero oom
aquillo; a oalça que elle só vestia aoa
domingos, ser, assim, estragada pelo
cunhadinho.. ,

Um horror, o tal menino !
Uma vez D, Oun^gundes foi jan*

tar em casa de uma amiga que es-
tava para cada hora, e levou o
filho.

A' mesa, depois de muito comer,
o menino gretou para uma fritada
de lingüiça e pediu a mãi que lh'a
servisse no prato.

A paciente senhora, já envergo-
nhada, disse lhe que a lipguiça fa-
zia mal, fazia Inchar a barriga; isto
para o pequeno não tornar a pedir.
O menino fez um bioo e olhou para
a dona da casa que, em pé, cortava
um pedaço da fritada,

O menino, reparando na saliente
barriga da senhora, deu sahida á sua
curiosidade:

— A senhora também comeu lin-
gulçapara ter a barriga inchada?

Edcasolivri.

MllíL
UiDu

1" cio t.

BUfl
1 mói,'
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Um sobretudo moderno, com for-
For H\)*\l\lW roa de merinó,

fiA.t-.nAA Um superior terno dc casemlra.

a-AtftAftfi Um terno manufacturado a ca-- OlPUUt* pricho.
rno de sarja preta no rigor

I

EPOCà THBaTRÂL 11 ALFAIATARIA BARRA DO RIO
!R/u.a Sete de Setembro, 146-A

larivenções modernas
fS !'' íSsil'. ca-*í| bt! SiJ.ri.los?  ,i»<ib"— 'í

OPINIÃO SINCERA

Jgjno passa
mfeprehen-
S filho e

rapdsSrUanio.
10 Ên

FitiibMido que
lAlntei a voz
M

rin,*lai!Quem
upÉ

mais que

TÔNICO JAPONEZ-E' o me-
lhor preparado para perfumar o
cabellc e destruir o parasita, evi-
tando, com seu uso diário, todas
as enfermidades-da-cabeça.— An-
dradas n. 59-

2) ,., o que conse
Enrolou o porco ni
sobrecasaca.

;uiu, com muito ardil epacienoia
lenço e metteu-o nj bolso 1J1

"í-íb-^i^í^f ^) -^as ° Mathias'sentou-se"^~C5$Tà~* 
porco e deu um grito tamanb'-^p que se está vendo.

desastradamente Eobre o,
h.o que o resultado foi esse

O LICOK TlIiAIIVA
de Granado é o

Dopuralivo mais cllicaz e rficommendailo
Granado & C.

Rua Primeiro de Março 12

Leiam
criptorio.

Coutos frescos. Vende-se em nosso es- **"" ' O FANCHULA Historia de um doente contada por Vagabundo
1$000 em nosso escriptorio,—Peto oorrtio l$üOQ.
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Endereço talegra-

Grande e extraordinário sorteie,
2Sa loteria do grandioso plano. sabbado 8 de Julho, ís S horas — Inteiros 158000,meios 78500, vige3lmos a $750 rs. — Companhia de LoteriaaNaoionaes do Brasil. 8éde: Capital Federal, rua Primeiro deMarço n. 38, oaixa do Correio n, 47..

phico: «Loterias».
- Os bilhetes' acham-se á venda nas agencias geraes de Na-zareth & C. rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegraphiao«LOSVELi, caixa do Correio 357, e Camões & O., beoco dasCanoellas n. 2 A, endereço telegraphico kpbkih», caixa doCorreio 946.

Essas agendas encarregam se de qualquer pedido rogan-
dose a maior clareza naa dlrecções. Áoceitam -se. agentes no
Interior e nos Estados dando-se vantajosa commissao. Os a«en-
tes geraes r--.oebem e pagam bilhetes premiados dàs LOTE-' KIA8 DA CAPITAI, FEDERAL.

CTRIOSIDAM PREJUDICIAL

GAVK00HE3—Especiaes cigarros o:m baralho d» car-
tas illustrado, duplo. Fabricoçao cuidada e esorupulosa da
Ponte Limpa, de R. Nunes & Pinio, Rua .yisoonde do Rio-Branco, 17. Cuidado com as imitações.

fmm - piis $

t —Vejamos si a tela já está secca ;si nao estiver nüo leyo ojÊretrato.
Esses pintores sSo muitoapreasados...

O pintor.—Oh! Quem fez isso no retrato?!
O PREGUIJ2.—Ninguém! Minha defunta mu-

lhsr viu-me e., ..chorou. EJisahU.

i '-^'~'/'y^^^^^^^i) .i^smL

num
o ira 'M:.è

valia ceaira
o tent | ___

-l.oltiS Espe-
rnnçn . ÍJBctracçõcs
diariu. íjjjhoros da
tarde. Oi«jondenoia
í CompIS Loteria
Nacional §B Estados,
rua Miofpr 33 (un-
tign loCi8f>)--Caixa
do -CorrtfHjB. -

i Eih| duas sol*

¦ff _o||bertotem
todas isfluaiidadeii
paraíi«»#<'n,m,m-
do.—i,jjss^f°'
lhe o P*ffl»'-

_Çia»lí?|
- A víHmde de ca-

aar., W

PO

Nov- systema de oomere-j diversas pessoas na mesma mesa. sem »e verem. E' degrau-

de aloa^e esàrin^çao, poia evita que quem tem a sua boceona abra-» a vista de estranhes.,.

Um chuva, (entrando num botequim) E ainda ha quem es-
carneça do espiritismo e diga que nSo ha mesas gyrantesl...
Ora, si ha 1... _

Filho de peixe. .
Um usuiarlo, querendo annunoiar ao filho o nascimento ae

um irmão, disse-lhe: .
-Tenho uma boa noticia a dar te: tua mui comprou hontem

mais um filho. ul. „„„-Porque nSo me encarregou disso? Eu podaria obtel-o oom
uns dez por cento de abatimento...

Em 14 de Julho próximo, edição especial do "RIO NU" mmm

NA TELEPHONICA
BARULHO INCOMMODO

jjAüS SEC0A-
tiVaímI- laza-
EO-'2s"Sfom;1'la *
hoje n«i#salmente
conhe;iil*imoll«°'-

qu e <%¦ t"da -

qualciier B*ida sem
„reiliqi"Ii' sangue,
allivia («li1101 áür
como > «sypela, o
rheuoafff': cto-i ~

Rua dos «dradas n.

caij1;OE|pOSTAES
__ j^epreseflando a ul-
tinia aiicesflc do balüo
ItisUutoM?* ° t6tra-
to doM^iff0 c desdl-
toso Beltlf r que com
ePe demPBWeu para
sempre, fndem-se a
500 rái s e«B nosso es-
criptorio. I

¦ v^^ffíl!^

o

A telephonista ciiEFE.-Q ie ouriosidade 4 essa ?
As TELEPH0NISTAS.-Vai falar um poeta distinotoenús

queremos ouvil o j deve ser enoantillor falando ao telephonel
O poeta (falando ao seu medico). ¦

dz cíteito quatro vestes e... .
As TELEPHOHISTAS.-Pira a tua oara, porool

-Tomei um purgante,

s^^^s^^B-^^^ffW" i

AGUA JAPONEZA.—De effeito prompto para amaoiar
a pelle e dar ao oabello a o8r que se deseja. B tônico e faz
oresoero oabello, extirpa a oaapa.—Kua doa AndraUos n. 59.

-Aquella grande fabrica que montaram junto á sna casa deve .fazer nm barulho
insuppo-^ave^ 

^ ^ mudar-mè por estes dias. Imagine a senhora que os nossos visi-
nhos podem agora brigar, deseompor-se e esbordoarem-sé sem que eu ouça coisa alguma I

Posso lá suppor tar isso 7
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Rua do Ouvidor

a Praia Grar.de fiz vim sarra*
bulho perigoso e quasi fui
morto c demitttdo a bem da
moralidade pubüoa do alto

cargo que riterço na Companhia Na-
cional de Lapidação de Calçadas.

Fçam vocOa idelaque por uma gen-
Tileza do 060 o meu idolatrado amfgo
Padre Eterno levou para o seu reino a
mulata com quem eu vivia e que trans-
formava a minha testa em Sociedade
de Agricultura...

Rebentos e galhos que t'a parta.
Chorando pela testaacima, com uma

lagrima de gosto na esquerda do olho,
comprei uma grinalda de casca de oe-
bola com fita decamisa dc freira quando
dansa maxixe com o Frei Pratilevas e
pulando o portão da Companhia Can-
lareira, fui bater com as bítaculns na
Pra:a Grande, onde eu ia pela ultima
vez enterrar... a mulata. Era um en-
terro de mão cheia.

Mas ao saltar em terra vi uma penca
de soldados que traziam pau furado
nas trincheiras do hombro.

— Mau... mau I... Que trapizonga
será essa T

Por uma fatalidade bati com as trom-
bas no umbigo do Simplicio, que já
não podendo soletrar Ricardo Barbosa,
foi me perguntando assim com un=
ares de quem quer aiguma coisa ;
— Que tens, filha, estás sentindo ai-
guma dor ?

Pelo camarada soube logo que havia
nm sub-esporro por causa do monopólio
funerário e que os soldados estavam
prendendo e processando os defuntos
que não cumpriss°m a Lei.

Pisei logo nos oollarinhos e como sou
respeitador das leses... quando não
estou mammado, puz-me logo ao laio
do Prefeito e fui ver a oolea de perto.

O Barbosa Pançudinho,que tem uma
em preza de encaixotamento humano,
appareceu damnado da vida a gritar :E' uma indignidade I Sou uma
victima do Castro !

¦- Como ? Você foi castrado ?Castrado foi o diabo que o car-
regue ! Vá esculhambar os... cordões.

Oh 1 seu òaiacú d'agua doce, v6
iá como falas I... Si eu m°tto o coco
nessa pança ha um estouro que ale* pa-rece traque de bomba I

No melhor da discussão surgiu o Ra-
mos Furreca, que tambem é dono de
uma empreza funerária que para oom-
modidade dos cadáveres fica perto do
cemitério.

Sem que fosse chamado, metteu-se na
conversa.

Protesto I... Protesto tOh I seu Ramos, você pensa quecoche de defunto é carro-chefe de so-"ctedãdê" carnavalesca ?

Pulando fór» da dlscussBo fui «com-
psnhur o enterro da rapariga.

Com toda a satisfação fechei o leucaixote forrado com panno de »»ce.i
para fingir velludo c clamei:A terra te «eja leve, Maricota, oom
os ladrões de cavallo, por olma IMss ao chegarmos tio cemitério uinsoldadinho de polida deu dois psssosi frente :

Esteje presa 1Presa 1 Puia o camarada prende a
mulata que morreu ?S?m guia do Castro nilo entra
no uso c goso do buraco.E' uma violenoia. Entiio para se
gosar o buraco i necessário que setraga a coisa na mão ?

Sm guia não lhe enterro !Vá enterrar no demônio.. .nuncafui cemitério I
Depois de muita conversa fiada, appa-

receu o Mario Borges que na sua quali-dade de Frogoli do foro estava disposto
a requerer habeas-corpus, alim depor odefunto de soltura.

Minutos depoi» tiraram o defunto docaixiío.
Comprem no Castro outro caixote

si qulzirem que a mulata se enterre.
Afinal de contas,já damnado da vida,

dansei de velho, puxei do bolso das
calças a massuranduba, risquei a mele-
piía msnhosa do cyollsmo do tombo e
espalhei a arraia miúda, que metteu o
carão no matto e foi se esconder na
casa do Saldanha Oabdleira.

Para evitar que a mulata servisse de
bola de frontão, carreguei a ao iotnb) e
atirei-a ao mangue.onde um siri boceta
foi logo roendo o mulateraoeo...

— Sustenta a unha, siri boceta \
Livre da brincadeira dei um pulo tão

grande que oahi na rua do Ouvidor,
onde vi que passavam:

Geraldo Magalhães— O cabra da lyra
gostosa que não nega fogo no pinho,tendo chegado de paquete dos portosmarítimos cá da pátria, estava mesmo
lindo, pois trajava frack de rabicho de
jumento,collete de e/egatnpcia de cavei-
ra de defunto, calças de cavaignac de
soldado de policia quando não tem for-
ça para soprar o grilo e chapéo de qua-tro bijos feito de borracha do Pará I. Ao ver-me quiz pregar-me uma; canta-
ta moderna e eu transferi a coisa poroausa do máo tempo.

Nina Teixeira— Piquei d> queixo ca-hido pela pequena e de assombro quasicahi de queixo... na Cblçada. Vestia amenina formoso manto de pedaço deestrellas com irradiações de lua cheia,
calções de raies do sol... dado ao meiodia, sapatinhos devia láctea e Gorda deconstellaçües.

Ao ver-me piscou o dente e eu quenão perco o momento azado de adoraro que é oatita, fui parar ao Passeio Pu-blioo onde bebi toda a bebida que láhavia e preguei o fiado em cima dos ca-maradaB... Vagabundo.

CONFIDENCÍAS
VariaB moças reunidas
Vao, em mutuas confidencias,
DUcndo as suas tendências
E voutades escolhidas.

Euqu'ria das convertidas
Dc um convento ter regência ;Eu queria ser a essência—Das-fi&resT-todasT-colhidas,

Eu queria ter um cento
Dc amantes, como ninguém ;Eu, astro do firmamento.

Nada disto me convém,
Um só desejo alimento:
Eu só queria ser mal,,,

BAimicuiiiHA db Macaco.

CALLOPEDINA — Untoo einfalli-
vel extlrpador dos callos; nilo impede
de andar calçado. —Rua do Andradas,
39.

Nem oue os Srs. João Bas-
tos Ribeiro e Estcvam de Souza
Malafala nos esfollcm, nós com-
municimos ao publico que

%k Suas Senhorias abriram sob a
•.uTi firma Rastos & O,, Boulevard

28 de Setembro n. 71, um armazém de
fazendas, modas, armarinho, Perfuma-
rias sob a denominação de Casa Bor-
boleta (Bom palpite),

Nao noticiamos porque aquelles se-
nhorea, com a commuuicaçã-s que nos
fizeram, não nos remetteram um mísero
paletot de alpaca que servisse no cria-
do.., mudo que temos cá em casa.

Podem os mesmos senhores emendar
a mão nos remettendo qualquer troço.

Ainda es'.í em tempo e gostamos de
tudo o que diz respeito a ar marinho.

i\lí<.OCIO

«Uma moça seria sen», compro-
missos deBeja a protecção de um
cavalheiro oceultamente, etc.»

(Do /, do Braii ).Agora, com este frio,
Ganho é prompto, mathematioo:
Fazer janella ao Rooio
E chamar: —«Entra, zympathico».

CULTO DE VENUS

Receituario do «Rio Nú»
Iiiílaiiwiiayão da madre

Attinge ás culminancias astrono-micas do firmamento celico o numerode pessoas auriculadas pela fiagel-laçlo nevropatlaica da infiammapSo
da madre, ou, segundo a technologiaabstrnsa da superabundancia das cry-

salidaso varianas, pela atjrgnlatiaaçXo
do pcutantctico m,tvin.tr inferior

E' oriunda essa moléstia do rebaixameuto indomito c circumscripto
da perplexidade dyuamica e meta.
physica que se observa nas campa,
ilhas prcabdomitiAcsda regilo pcnln.sulare qne produz a synthcse anal,.
tica dos asteroides fecundamos qí«jazem na inércia oceânica das Irra,"diaçOcs funicularcs.Ncmsemprc sb d.Vo plienomcno pc-rygallico do critério sciicgalcsco c
por isso ha uma canallsaflo das mau-dibulas pyramidacs que obriga odoente a uma peregrinação hoiuogc-
nca dc que lhe pódc resultar amorte.

Para essa moléstia si ha um re-medio: fazer dcsapparecer a inIUm-
maç3o.

Dr. Damcla Ruça.

PREÇO t tt do Dn. Edbaiido Franca
31000 LU adoptatla na Europa

e no hospital de marinhaDeposito no prv remédio sim ooiíduba
Brazil \X\) cura efficaz das mo-A. Fbkitas AO. t t lestins da pellts114 —OHrives—114 Ijl feridas, emni-

8. Pedro, 00,—Na Ettro-
Ias, empi-

vr i gens, frl-
pa Oaiii.0 ERnA. Milão ViJX eiras, su.or do» pés, assaduras, manchas, tlnh,

sardas, brotoejas, eto.

TROVAS POPULARES
Er-iaE:

«Si os beijinhos espigassem
Como espiga o uleerim,
Tinham muitas raparigas
A cara como um jardim.»

Ella:

«Podem espigar os beijos
Na cara das raparigas ;Eu, si me deixo beijar,
E' que nao temo as espigas !

 A. Mkn.

INCOMPREHENSIVEL
«Uma moça solteira, tendo uma.menina de cinco annos, eic.n

(Do/, do Brasil).E solteira e tem uma menina!';
Houve, d certo, judcçío clandestina...

X.

Quereis gosar bellas horas
prazer ? Vinde comprar os

Contos Krescos
Ek-1 $000

de

50
Em nosso escriptorio.

para onde me v3o

NUMA TELLES
Nem ao menos poderei fazer as minhasdespedidas?
Falarás sobre isso a teu pai.Reparei que os olhos de minha mSi se inun-davam de lagrimas e nao Insisti no dialogo em

que eu apparentava uma calma que estava lone-ede possuir.
Fingindo acceitar o castigo como um factoconsummado, eu nao procurava defender me nem

justificar-me.
Assim, foi em completo silencio qae minhamai acabou de arrumar a mala para a minhavíag^em.
— Está prompta—disse ella. NSo falta nada.
E retirou-se enxugando as lagrimas.
Eu ainda nSo vira meu pai, que logo ao ama-nhecer Banira de casa.
Ficando si, chamei a Conceição.
A ilhôa, comqnanto nao soubesse positiva-mente do que »e tratava, comprehenden qua euia tícr castigado.

Apparecei» me com ar tristonho.
—..qui me tem, Sr. Nnma...

-Dize-me cá : tn sabesmandar ?
— Eu, nSo senhor,-NSo sabes nada, nada, a meu respeito?-Supponho, pelo que pude ouvir, que vSomandar o menino viajar, mas nao sei para onde. Sr. Pacheco-Meu pai está em casa.—NSo, senhor ; sahiu mnito cedo e ainda nao

Bem. Podes ir embora.
• Á ponceiçzo sahiu do meu quarto e voltouimmediatamente.

-Sr. Numa, parou um carro ao portão.Vai ver si ê meu pai que chega.
Emquanto ella foi, percebi que falavam aminha mai. Esta me chamou.Numa, apnmpte.se para sahir.Para sahir I-Sim i aqui está o Sr. Pacheco que trouxeordem de teu pai de te levar ao escriptorio

•Ksn^T Sr- Pao.lleco «* um empregado ia con-fiança de meu pai.Vestido e prompto para sahir, perguntei aminha mai: ' r o"""« a
—Voltarei ?-NSo «ei, men filho. Teu pai está adindo™,mc »"-«lt-r. *¦ todo oPcaso r.T°0°
Beijou-me e abraçoume repetidas rezes.— lona jnizo, atua filho I

No momento em que eu ia sahindo, a Concei-
ção appareceu correndo e chorando.— O Sr. Numa nem se despede dc mim I—Adeus, Conceição ! Até á volta 1Deixei a ilhôa em soluços, embarquei com ono carro c rodamos para a cidade.—Veja o senh:r-disse eu ao meu companheiro-a nspidez de meu pai | Até parece que commettiom crime infamante I

. Sr. Pacheco era de uma discreçSo a todaa prova e limitou-se a olhar-me sem me dizer
palavra. Prosegui.

—Porque gostei de uma mulher, porque essamulher gostou de mime tivemos relaçSesintimasainda em vida do marido delia, agora, que ellaesta viuva, i que acham para fazer a separaçl.iNada do Sr. Pacheco se manifestar... Calei meDelle nSo arrancaria a menor palavra on gesto dcapprovaçSo ou reprovação.
Aos trancos e barrancos fizemos a viagem atéá cidade e chegamos ás dez horas ao escriptoriode meu pai, que foi noa receber á porta edisse-me :
—Entre para o meu gabinete e esperc-rre lá.Subi as escadas acompanhado do Sr. Pa-checo, já agora transformado em sentinolla, ceatrei no gabinete indicado.
Havia meia hora que eu alli me achava quandonm empregado me veiu dizer:

(Conliml*).
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ITuixiar só Marca Yeado
Rumos e Gigarros cie 1.' ordem $Q

Um fidalgo fie estirpe
'ÍI__j 0UA enorme o desgosto...
i;F7{ Seria melhor, mil vezes, que
,-cXY. o tivessem morto de repente,
ou que unia bala assassina o ftilmi-
nasse, que o ver-sc agora, ja t3o velho
c gasto, despojado dc tudo quanto
tinha.

Contemplava, com uma espécie de
pavor avassalante, o seu velho cas*
tello ainda robusto, aquelle antigo
paço solarengo por onde tinha des-
filado a nobre gt-nealogia dos Villc-
tleur,toda uma nobillssima ascendeu-
cia de fidalgos; lançava o olhar in-
vestigante esquadrinhando tudo; indo
á torre solemnc e ás ameias gothi-
cas; ao cunhai derruido, ás jancllas
de ogiva; á ponte levadiça, ás ata-
lavas ao longie e ás fortificaçOes, per-
dendo-o nas cav» llariças solitárias,
quedando-se mudo, abstracto inani-
mado, tolo.

E, si cntSo, se matasse ?,..
NSo seria melhor a morte extempo-

ranea e súbita, que sentir dentro
d'alma, dc envolta com as ondas de
tristeza que a invadiam, todas aqucl-
Ias surdas pancadas do martello do
leiloeiro ?

Que iria fazer de agora avante?
Partir, mundo fora, sem outro

rumo e riqueza que um bolorento ti-
tulo de nobreza e um porvir obscuro?..
Ou devia, em um grande heroísmo,
estilhaçar o craneo com uma bala e
alli quedar para sempre ? Que fazer ?
Que valia o pergaminho? Era nobre?..
Fatuidade I Tolice!... Ser-lhe ia a
vida, agora, como o fora dan es?

E o martello vibrava no castello.
Ouvia-se uma voz: e... trinta e um...

trinta e dois... trinta e tres.,, c
quatro... e cinco.., c seis... Nin*
guem dá mais?... Vou baterI.. .d

Era horrivel I Tudo estava aca-
bado! Todo um passado heróico e
cheio de glorias abatia derruido, des-
moronava a um golpe do martello..,

Maldita raça humana! Maldita a
ambição! Maldito o ouro! E fugiu
enojado...
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Muitos annos depois, já a resigna-
çíSo se apossara do marquez. Tornara
em grande e excêntrico philosopho,
pouco se lhe dando glorias, riquezas
e humanas virtudes.

Era, todavia, sempre o antigo ii-
dalgo, sempre o mesmo marque?..
Expatriara-se voluntariamente pela
força de circumstancias que o havia
compellido. De terra em terra, pai-
milhara os inhóspitossertSes d'África,
percorrera o Sahara em lentas e mo-
ilotonas caravanas, fora á Ásia, ao
Egypto, á Terra Santa, visitara a
G-rccia, estivera em Athénas, a grande
pátria da mythologia. Eutava outro.
Mal lembrava o passado. Muitas
vezes sorria. Ia vivendo...

Mais tarde, novamente na Europa,
nio quiz saber da Fiança... Quelheimportava a velha pat.ia ingrata?
Que lá ficasse...

Internou-se em Hespanha, pelas
províncias dentro, foi margioando as
deliciosas águas do Guadalquivir.

Queria embevecer-se, infiltrar na ai-
ma, a grandes sorvos, o oxigênio
puro das campinas de Hespanha e,
como tinha ainda algum dinheiro, ia
andando.

III
Um dia...
Vinha a noite descendo, calma-

mente, mas uma dessas noites poeti-cas das montanhas hespanholas, em
que o brilho magnético do luar cai

sobre a natureza cm puIvcrisaçE5es
tenues... noitea cm—que o i vaga-
lumes silo tantos na terra e as catrcl*
Ias tantas suo no céo, que 6 diflicil
saber si ha cstrellaa aqui, si pyri*
lampos lá.,,

A penumbra envolvera o marquez.
Surprchcndido, o velho fidalgo

achou prudente buscar pouso por alli,
Foi a uma casinha, a primeira que

viu, cm meio a treva; bateu.
Incontincnte, lh'a abriram.
Entrou...
Soube que pertencia a um casal

tfc velhinhos, velhinhos que haviam'
possuido fortuna cm outras eras,
agora pobres.

Boa gente. Contaram que um inecn-
dio tudo lhes devorara, que de seus
passados haveres tó restavam miga-
lhas. OiTercceram-lhe, comtudo, a
mais carinhosa e espontânea hospe-
dagem.

Pernoitasse alli, e davam-lhe a dor-
mir um antigo leito d'ebano ; uma
marqueza chie e valiosa, trabalho es-
culpido cm talha no tempo mourisco,
uma relíquia de familia que esca-
para ao fogo c que conservavam,
sabia Deus como.

O fidalgo acceitou reconhecido e,
dentro cm pouco, estava deitado.
Tinha o corpo moido.

Adormecera...

Tarde, quando os velhinhos foram
fechar a casa, para, também, se re-
colherem, ouviram um ruido secco
n'aicova do hospede, um como que
estalidar de madeira f riecionada.

Olharam um para o outro, compre-
henderam, sorriram...

Era o marquez em cima da mar-
queza.

Arduino Pimkntsl.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
ia, l$ooo

Nossa Adivinha
2? TORNEIO

As soluçSes dos trabalhos apresen-
tados no numero passado para o des*
empate são as seguintes: A. E. I. O.
U., Agodita, AooUfTAe Soado A, sen-
do que somente enviou as mesmas o
illustre e bravo colleg-a

BOOAGB
que pôde desde ji vir buscar o prêmio
nesta redacçSo das 2 ás 3 heras da
tarde.

3? TORNEIO

Ao maior solvedor um bom pre-
mio.

Charadas Bocage ns. 30 a 31

ExplicaçSo: — Procurem-se pala-
vras de quatro svllabas somente e

jnntem se a terceira, primeira eqnar-
ta, desprezando se a segunda e assim
tem-so exacta solução.

Exemplo—4—Homem e animal —3
Solnçlol X AZSVEDO-VSADO

4—planta que nasce no rio!—3
4—Apontador qne g-iral-3

BocaGB.

CHABiDA BIFRONTE n. 3

v 3-0 homem vende greda-

Enigma i-ittorksco n. 33

Rui Puantassia.

SAPO
Lord Fox,

AVISO
Os problemas pub'icados sob os nu-

meros 1T, 20 e 27 ficam sem cffeito.
EXPEDIENTE

Maria f*. - O que a illustre colleg-a
me pede é impossível, pois que a pes*
soa citada nao conheço.

D. Pichtte— E' com immenso pra-
zer qne registro o illustre collega
como meu collaborador. Os problemas
bons,

Gavrochinho— Ainda nada?
logo — Recebi os novos problemas

e as soluções.

Hei Phantasma.

CARTEIRA DE 11 PERU'

Togo.

gora nesta capital, a sada dois
piasos se encontra uma prín-
eeza. Temol as de todas aa oo-

res, braness, pretas e café com leite;
com caras feias e bonitas. A ultima que
aqui aportou é genuína da Martinica, é
feia como a necessidade, e adt-p'.a de
Santa Verônica ; não adora São Bene-
dicto, mas sim Santo Eurioo.

Decididamente citamos servidos de
especialidades J...

—¦ Pur que razão o menino Mario não
sai da ?ona Rio Branco 226 ?

Já tao criança moatra ser filho de
quem ê...

Ura apaixonado da graciosa Maria
das Neves escreveu-lhe ha dias num
postei :

«Estou sentindo imm^nsamente a tua
ausência, mas quero que continues ahi
nesse retiro, entregue aos cuidados de
um bom medico e de um» enfermeira
carinhosa, atá que fiques completamente
restabeleoida dessa terrivel bronohite
que tanto te abateu.d— - --~

Reoeite-lbe o trlBte apaixonado Al-
cairão e fatahy, e oomeoe a tomai o
também antes que a suapaixonite aguda
o leve a dizer — Eu era assim...

•**•*¦ Parece que o menino Romeu não
vai lá d.is pernas na empreitada em
que se mett-u.

Uma visinha da Esmeralda ouviu um
dialogo entre esta e o seu menino. A
Esmeralda estava furiosa porque o Ro-
meu não sabia oomo se pôr... á vontade
e exoUmou :

—Saca los oalzonzillos, hombrel
O menino pediu-lhe que falasse baixo,

mas a mulherzinha ainda berrou :
Eits un burro! Andate y de prisa,

caramba!
Por isso é que ella se gaba de o ter

dcsmammado...
Avisamos ao Perna Frac%, oomo

bons amigos, que não ponha tanto os
manguitos de fc-ra, porque a mulher
tem dono.

Si não tomar o nosso conselho, con-
taremos tudo á antiga portuguesa...

Na sexta-feira quem acompanhou
a Esmeralda á oasa foi o U. Ásoar.

O menino R >meu teria sido deposto
por incapaz e má figura ?

-OK. Unha esti apaixonado pela
EIvirft òeriuguetra,

Diz elle :
Mulheizlnha oomo esta, só no Ori*

ente !
Tem graça !

O P. Aranhas, depois que se fez

correspondente, vai diariamente á* zona
NuTJcTo"!a~«rTiFcTãraçue»"' t!TNt!-Ots,~ln~
dustrlal.

Que goito, seu aquelle !
— A Marietíi Melek* fui contar ao

Romeu (açifrüo), que a Dulce e o Lord
Baiacú* tinWim dito que o menino Ar*
thur estava emmagrecendo de tanto
tocar ,.. flauta,

Que fará o Arthur quando souber?
O Periquito bello fugiu dl gaiola

da Lucla, para metter-se entre as...
grades da gaiola di P<*c&.

Que produeto sahirá da Il_ra ?
Porque será que na PensSo Kala-

me nao pira uma só* inquilina? Obri-
gará a Directxri do C-dlegio, a que as
discípulas toquem clarinetla?

Vamos indaçar, para estarmos ao
pur das novidades...

Sob-rnos que & Colada tenciona
pôr os fundos no seguro, pois em
vista do que lhe fez a Mme. Kalame
clia anda assustada, tendo já pedido
garantias íís autoridades.

No Ninho das Toutinegras tem-se
passado cousas do arco da velha.

A Helena, enciumada por ter a Es-
meralda dormido com a criadinha
Adelia, Uz grande sarilho, sendo ne-
cessario que alguém puzesse água na
fervura.

Essas acenas de pouca vergonha são
presididas pela funecionara chefe Lola.

Que pessoal 1
O Arthur nSo sabe mais que meioa

empregar para obter novamente os
amores da Dulce; o menino chora, sup*
plica, manda-lhe postaes, tuda em pura
perda !

Embora insista nas t-upplicas. &
Dulce está firme com o Lord B dacú 1

•— Porque motivo o Filgueiras não
paga %s viagens dos carro3 de que se
Berve ?

O Machadinho cocheirti ainda estí es-
perando a importância da viagem que.
fez aos Tenentes.

Quem quer fazer figura, paga !
¦**¦*OB roardesesteve bem atrapalhado

nos Tenentes pelos ciúmes da Jiponeza
que não lhe dava uma folgasinha.

Si a Olga e a Philomena soubessem...
¦»¦ O Manoel licoreiro gaba-se de que

a funociona:ia Estella lhe faz todas as
vontades.

Oom vistas ao Ântonico X pira au-
gmentar-lhe os duzentos- menaaea.

E por falar em Estella, n5o é que
essa funecionaria conserva-se até alto
noite no portão do Pombal cbamando

&£ ^*Si_

—Entra, zimpathicoW

Língua de Prata.
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Chico Picea.
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SESSÃO ESPIRITA INTERROMPIDA
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. . ° Ananias Teimoso selsmou que havia de pregar á parede um quadro que oomprara e com que ello pretendia enfeitar a sua sala devisitas, no 3° andar de um prédio na Cidade Nova. Por baixo, no Io andar, realisava-se uma scssüo espirita. Quebrandose o banco em que oAnanias trepara, Jtol este de eatrambias, furou o soalho e vtiu cahir sobre os espiritas..
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... juaiameme uo momento em que o Invocador dízia :- Está demorando o espirito, mas ha devir.,, ha devir... ahi vem... ahi está elle I
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VILLAR D'ALLEN, vinho recommendado aos convalescentes como tônico reconfortante
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